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    JÚLIA


  




  

    EPÍGRAFE




    Julia é uma garota cheia de vida que sofre por um amor escondido, luta pela sua vida nas mãos de pessoas que ela não faz ideia de quem são e o que querem.




    Dezenove horas de desespero vai levá-lo a uma trama de sobrevivência, de um mundo rodeado de mentiras e ‘meias verdades’. Sinta e viva essa história, mas lembre-se que nem tudo é ‘um mar de rosas’, por mais triste que seja, a vida real não é um conto de fadas.




    Esse livro não foi baseado em uma história real, contado pela vida de uma pessoa específica, mas conta a história que acontece e facilmente pode ser identificado muito por alguém que está passando ou passou por isso.




    O que você faria no lugar da pobre Julia?




    Que decisão tomaria?




    Conseguiria explicar?




    Surpreenda-se!


  




  

    - “QUE ESTRANHO, ESTÁ TUDO EMBAÇADO!”.




    Julia acordou sentindo uma leve brisa de outono, que tocando em seu rosto sentiu como se alguém tocasse levemente as suas mãos com carinho. Olhando em volta, observa que está em um quarto, este quarto tinha paredes acinzentadas, o piso era de tacos de madeiras envernizadas, mas levemente desbotadas, em alguns cantos faltavam tacos, a janela onde entrava a leve brisa está do lado direito da cama de onde ela se encontrava, era de madeira estilo imperial - quatro vidros quadrados em baixo e mais quatro em cima. A parte de baixo era móvel, ela estava aberta. Tinha travas, desenhos de borboletas, ao qual seguravam a janela móvel; era pintado de branco em seus contornos, na parte de fora há uma grade, também de branco.




    Julia então olha para o céu.




    E ele estava lindo, azul sem nuvens e era o que ela conseguia ver naquele momento.




    Ao lado esquerdo da janela estava a porta do quarto, havia um guarda-roupas e ele ficava entre a janela e a porta. Era de madeira maciça de três portas e quatro gavetas, simples e rústico, a cor era de verniz avermelhado, as maçanetas eram de metal, pintadas de preto de desenho imperial; em todo o contorno do guarda-roupas havia detalhes desenhados em madeira. Na parede do lado oposto da porta, a uns dois metros de distância, tem uma entrada para o banheiro que estava sem porta, o que Julia conseguia observar era apenas um lavatório branco, pequeno, com armarinhos também pequenos e em cima estava sem espelho.




    No outro lado do cômodo, onde Julia se encontrava, havia um lindo quadro de um riacho, com uma casa simples, plantas e um moinho de água; pintado em pano, a moldura era de madeira desenhada.




    Julia com muita tontura e dor de cabeça, observando aquele quarto, começou então a se lembrar da casa da sua avó Maria, onde ela ia desde criança e quando lá ficava, era em um quarto reservado, coincidentemente muito parecido com o qual ela estava.




    Julia: - “Ah..., estou na Vovó! Vou levantar, tomar o café da manhã da vovó que é delicioso, pão com manteiga caseira e leite tirado direto da vaca, hum, delicia, sentar na mesa de madeira antiga, na varanda da frente, sentir o vento batendo no rosto logo de manhã”.




    Ao se mexer para levantar, ela percebe que há algo de errado, não consegue se virar, assustada olhou para a cabeceira da cama e viu que seus braços estavam amarrados com uma corda azul e branca na cabeceira, ela então começou a sentir uma forte dor nos punhos, onde as cordas estavam presas. Tomada por um forte desespero, ela começou a se debater na cama e a chamar por sua avó Maria e sua mãe Inês.




    - “Meu Deus, o que é isso? Vó..., Mãe...”.




    Julia, desesperada, começou a gritar...! Gritava e gritava com tamanha força que era possível escutar a metros do local, o suor começou a escorrer em sua testa, o desespero começou a tomar conta de sua cabeça e corpo, ao ponto de ela começar a puxar cada vez mais as cordas amarradas em seu pulso, ao qual se encontrava já avermelhado.




    De repente, para sua surpresa, aparecem duas pessoas no quarto, uma mulher de cabelos longos e presos, morena com o rosto quadrado, sobrancelhas grossas, a cor dela era parda, aparentava ter uns 39 anos, estava usando uma roupa cinza, tinha algo escrito em inglês na estampa, mas não era possível ver, usava uma calça jeans azul escuro, sandálias de um tipo que Julia nunca tinha visto. Não usava nenhum tipo de adereço no corpo, não parecia ser vaidosa. Junto com ela havia um homem parrudo, grande, forte, barbas médias, cabelo um pouco bagunçado, mas curto, rosto grande, usava uma camisa branca, calça jeans clara com cinto preto e um tênis grande e velho, aparentava ter uns 35 anos.




    Com sarcasmo, fala a mulher que entrou no quarto:




    - “Bom dia, madame. Como acordou nossa princesinha linda? ”.




    Julia não responde nada, com medo, apenas se encolhe.




    Exclama o homem rústico segurando os dois braços de Julia:




    - “Acalme-se!”.




    Já a mulher ficou de pé ao lado direito da cama, de braços cruzados e olhando para ela com olhar de desprezo. Julia começou a sentir seu coração batendo cada vez mais forte, então começa a se debater, ela se debateu tanto que seus pés atingiram o braço do homem. Ele, nervoso, puxou seus pés para o outro lado da cama, por ele ser forte, quando a segurou, Julia sentiu dor na parte de cima dos pés, um tipo de ardência, que a fez parar imediatamente e o pânico tomou conta dela.




    Com seus olhos arregalados, Julia ficou muda, não conseguia falar, sua boca ficou travada, estava entrando em estado de choque de tanto desespero. A mulher que estava ao seu lado começa então a falar:




    - “Calma Pedro, ela está com efeito do medicamento, deixe-a aí quieta um pouco para se acalmar, depois voltamos, vou preparar algo para ela comer no café da manhã, afinal não queremos que nosso seguro de vida passe fome e morra, né? ”.




    A mulher deu uma risada sarcástica e os dois saíram do quarto.




    Julia, agora sozinha no quarto novamente, assustada e desesperada, olha para a porta onde saíram os dois e começa a escutar vozes diferentes próximas ao quarto, parece ter mais umas duas pessoas diferentes falando. Sem entender o que está acontecendo, ela tenta se acalmar um pouco e fala:




    - “Ei, tem alguém aí? Por favor, alguém está me escutando? Por favor, por favor”.




    Ninguém responde, ela então se entrega ao choro, não um choro qualquer e sim aquele choro de dor e angústia.


  




  

    ONTEM!




    Já mais calma, depois de uns cinco minutos, Julia para e começa a pensar:




    - “O que pode ser isso? O que aconteceu ontem? ”




    Ela se lembrou que estava com os seus três primos que vieram de São Bernardo do Campo, conversando na sala. Eram mais de 10 horas da noite quando decidiram ir no bar perto de casa e saíram escondidos.




    O bar que Julia foi com seus primos era muito conhecido e movimentado, nesse bar estava cheio de luzes na frente, o letreiro era de neon, escrito ‘CONFECIONÁRIO’, por fora; era um bar de tijolos vermelhos, janelas brancas de madeira, a porta de entrada era de folhas de madeira, estilo bang bang; dentro dele tinha um balcão com muitas garrafas de bebidas na parede, havia três pessoas servindo atrás do balcão, luzes picantes e que se movimentavam, parecia mais uma boate tipo discoteca do que um bar; mesas de madeira nas laterais do local, as cadeiras eram altas e também de madeira; no canto, do lado esquerdo do balcão, um altar, que era utilizado como um pequeno palco, onde havia uma banda ao vivo e no centro pessoas bebendo e dançando.




    Os jovens gostavam de ir lá porque iam pessoas de influência, ela com 17 anos, a sua prima Andréia tinha 16 anos e os primos Cauã e Daniel de 18 e 17. Julia sabia que ela e sua prima Andréia e seu primo Daniel não podiam frequentar este bar e ainda mais depois das dez da noite.




    Os pais deles achavam que eles estavam indo na praça da cidade, embora estava tarde para isso, sabiam que o local era seguro e familiar. Naquele dia se divertiram muito, beberam e aproveitaram a noite.




    Julia era apaixonada pelo seu primo Daniel, eles tinham um caso escondido, ninguém sabia, nem mesmo os outros primos que estavam ali, os dois aproveitaram essa noite para namorar e beber juntos.




    Julia ainda continua a pensar:




    - “Agora acordei aqui. Meu Deus, o que aconteceu? Será que eu sofri um acidente? Não pode ser, eu estou aqui amarrada e este lugar não parece um hospital. Meu Deus, será que fui sequestrada? Mas como? Não me lembro de nada disso. Será que colocaram algum tipo de alucinógeno na minha bebida e vim parar aqui? E meus primos? Onde estão? O que aconteceu com eles? Será que foram pegos também? O querem de mim? Não somos ricos para isso, não temos tanto dinheiro”.




    De repente Julia escuta alguém se aproximando, ela olha para a porta e vê novamente aquela mulher, trazendo uma bandeja de café da manhã. Ela vinha com um sorriso nada amigável e diz:




    - “Está com fome, querida? ”.




    Julia não respondeu nada, apenas se encolheu na cama e com os olhos espantados ficou quieta. A mulher disse a ela:




    - “Vou te desamarrar, promete se comportar? Se você tentar sair ou fazer qualquer coisa que não seja tomar seu café da manhã, não deixarei você nem sair desse quarto, isso está claro para você? ”.




    Julia, ainda muito assustada, não respondeu, chorando, apenas franziu a testa. Com voz alta e forte a mulher continuou:




    - “Responde”.




    Assustada, Julia balançou a cabeça.




    A mulher foi desamarrando as cordas, Julia pensou nesse momento:




    - “E agora, quando ela terminar de me desamarrar, será que corro? Mas não conheço o lugar, será que tem mais pessoas lá dentro? Se eu pular a janela? Não deve ser tão alto, mas se for? Não estou com fome, mas se eu não comer ela vai ficar brava, meu Deus, o que eu faço?”.




    Depois de desamarrá-la, a mulher sentada na beira da cama, do lado direito de Julia, pegou a bandeja no chão e colocou em sua frente e diz a ela:




    - Agora coma, não quero nada sobrando aqui, hein?”.




    Julia pensou:




    - “Tentarei comer um pouco”.




    Na bandeja havia apenas seis biscoitos de agua e sal, café misturado com leite e um mamão cortado sem sementes. Julia, com cuidado, foi comendo os biscoitos e tomando o café com medo, achando que poderiam ter colocado algo misturado. Os biscoitos eram crocantes e tinha uma leve camada de manteiga, o café misturado com leite estava quente e um pouco amargo, ao colocar a boca na xícara branca, onde estava o café com leite, Julia queima a boca, ela espera um pouco e começa a soprar o café misturado.




    Com a temperatura amenizada, ela começa a tomar e comer o seu café da manhã.




    Terminado o café e as bolachas, Julia pega o mamão e começa a comê-lo sem o uso de talheres, afinal, ele estava sem sementes e já haviam retirado a casca.




    A mulher, que se encontrava ainda ao lado dela, diz com espanto:




    - “Nossa, que fome. Calma, o mamão não vai escapar. ”




    Julia comia tão alvoroçada que começou a sentir ânsia, por um momento ela para e de repente vomita tudo o que havia comido. Irritada, a mulher se levanta e fala:




    - “Eu não acredito, precisava comer assim? E agora? Olha você, a cama, até o chão... vai limpar isso, hein?”.




    Ela abre uma das gavetas do guarda-roupas, pega um pano azul e entrega para Julia:




    - “Agora limpa esse chão”.




    Julia pega o pano, se ajoelha e começa a limpar o chão do lado direito, depois passa o pano na madeira da cama, onde ficou um pouco sujo também.




    Ao terminar, a mulher fala para ela:




    - “Vamos para o banheiro agora, tira essa roupa e tome um banho”.




    Julia estava muito assustada e balançou a cabeça como dizendo que não queria ir, a mulher então gritou rispidamente:




    - “EU NÃO PERGUNTEI! É PARA IR AGORA!”




    Pegou-a pelo braço direito levantando-a, agarrou em sua cintura. Nesse momento ela entrou em pânico e começou a se debater, a mulher não aguentou segurá-la e as duas caíram no chão.




    A mulher grita:




    - “MALDITA!”.




    Julia ainda caída, começou a se arrastar para sair de perto dela, ao levantar, ela se agarra na parte detrás da cama, mas a mulher a segurava pelas pernas. Julia, com força, puxa a perna e consegue se soltar, segura-se na porta do quarto e ali viu um corredor de piso frio cor de vinho, com três portas do lado direito e quatro do lado esquerdo. A mulher, conseguindo se levantar, com dificuldade, soltou um gritou:




    - “PEGUEM ELA! ELA ESTÁ ESCAPANDO!”.




    Julia olhando para o corredor, sem pensar para onde ir, levanta a cabeça e vê no fim do corredor uma escada, do tipo caracol e começa a correr até lá. Chegando perto da segunda porta do lado esquerdo, um outro homem com camiseta branca, sem barba, com boa aparência, saiu e falou:




    - “PARA!”.




    E tentou pegá-la pelo braço.




    Julia então no desespero, correu para a segunda porta à direita e para sua surpresa tinha um homem na cama amarrado nela, ele estava na mesma situação que ela, vestido com um pijama branco com bolinhas azuis, ele era franzino, suas sobrancelhas eram grossas, a testa estava enrugada com olhar de desespero, sua boca estava tampada com um pano branco e amarada por dentro dela. Julia então pensou:




    - “Meu Deus, o que é isso? Onde estou? Que lugar é esse? ”.




    Ela sente um forte impacto em suas costas e é arremessada ao chão. Com as mãos ela se protege para não bater o rosto; suas pernas, ao caírem, chegam a subir à altura da cama. Ela pensou após a queda no chão:




    - “Mas o que é isso? ”.




    Julia é contida por alguém pelas costas, ela está caída ao lado do homem que está amarrado na cama, exatamente no pé da cabeceira e olhando para baixo da cama, ela consegue observar um penico e junto com ele havia panos sujos ao seu lado, estava um cheiro horrível de urina com fezes; a cama era de madeira fosca com pés quadrados e arredondados na ponta, o colchão que o homem estava deitado era de mola, fazia muito barulho, pois ele se mexia constantemente.




    Ao lado direito desse homem tinha uma janela, era de madeira rústica com formato arredondado, diferente da janela do quarto que Julia tinha acordado, essa tinha grades pretas, ela não conseguiu ver o banheiro, parece que não tinha, ela então inclina a cabeça para cima e fica face a face com este homem amarrado. Ele olha para ela bem próximo a seus olhos, com um olhar de pânico e produzindo um som de palavras abafadas; lágrimas começam a sair de seus olhos, Julia consegue sentir o que esse homem está passando e sua angústia; ela já começa a perceber que esse será seu futuro. Então alguém grita:




    - “TIRA ELA DAÍ, AGORA! Ela não pode vê-lo, pelo amor de Deus... droga!”.




    O homem rústico de barba coloca as mãos de Julia para trás, com ela ainda de bruxos; com muita força, levanta-a como se estivesse levantando um saco de lixo; já o homem na cama começa a se debater loucamente. Julia nunca tinha presenciado algo assim, foi assustador, parecia que ele iria quebrar todo o seu corpo, a cama tremia e para sair daquela situação horrível, Julia começa a gritar:




    - “PELO AMOR DE DEUS, SOLTEM ELE, ELE VAI MORRER! ”.




    A mulher que serviu café da manhã para Julia foi até a cama desse homem amarrado, junto com outro homem de cabelos encaracolados de cor parda, ele tinha um metro e sessenta e sete de altura, estava todo de cinza, com tênis velhos batidos, agarraram o pobre coitado na cama.




    A única coisa que Julia conseguiu observar foi eles preparando uma seringa. O homem de barba rústica a puxou forte para fora do quarto, ela tentou se segurar na porta para poder ajudar o homem que estava em perigo, mas tudo em vão, como as suas mãos estavam seguras por trás, ela não pôde fazer nada.




    Julia começa a gritar novamente:




    - “NÃO! PARA! ME SOLTA! O QUE EU FIZ PARA VOCÊS? ”.




    E começa a chorar em forte desespero e continua a falar:




    - “Por favor, me explica o que está acontecendo? O que vocês querem de mim? Por que não falam comigo? ”.




    Ela é arrastada até o quarto que estava antes de sair correndo no corredor, chegando lá, ela consegue observar mais uma pessoa na casa, uma mulher, aparentemente nova, deve ter uns vinte e um anos, era pequena, deveria ter um metro e sessenta de altura, era magra de cabelos pretos, lisos e longo, muito bonita, estava com o cabelo preso, o rosto era branco e sobrancelhas finas, vestia uma roupa toda de azul, o tênis também era velho, já batido; ela estava muito assustada, sem saber o que fazer naquela situação, ficou ali no corredor parada, vendo toda a cena em sua frente.




    Julia foi jogada em sua cama; ao cair nela, percebe que o colchão é de mola, idêntica à do homem que estava sendo torturado, ela percebe, desesperada, que nunca havia vivenciado isso, seus sentidos e sua percepção começam a ficar muito mais aguçados, ela então começa a reparar tudo em sua volta, mesmo em meio àquela situação.




    O homem então a amarra em sua cama, com a mesma corda que ela havia sido desamarrada.




    Julia diz a ele:




    - “Por favor, não precisa disso, eu não vou sair; por favor, não me amarre, eu não vou sair daqui, prometo”.




    O homem de barba responde:




    - “Não, senhora, você não é de confiança, vai tentar alguma outra coisa depois, eu te conheço, você não me engana”.




    Depois de amará-la, levantou-se e saiu do quarto. Julia ainda escutava as vozes vindo do corredor, ela respirou e com muita calma começou a raciocinar:




    - “Espera, ele disse que me conhece, mas... não me lembro dele.”




    E ainda continuou a pensar:




    - “Será que ele é algum conhecido da família? Pela idade aparente dele deve ser conhecido de meu pai, MEU DEUS, deve ser alguém que conhecia nossa rotina, nossos costumes, assim como acontece nos filmes de sequestro, eles se infiltram na família para conhecê-los melhor e depois sequestram”.




    Julia, quando era pequena, sempre brincava de detetive e ladrão com o seu irmão André, ele era cinco anos mais novo. Um menino muito calmo e bonzinho, muito amoroso, era branco, seus cabelos pretos eram volumosos, mas sempre cortado, os olhos eram castanhos escuro.




    André sempre foi um garoto que gostava de estar com a família. Quando nasceu sua mãe teve complicações no parto e a sua gravidez também foi conturbada, sua mãe teve que tomar cuidado, pois a sua bolsa se descolava fácil da parede do útero, tendo que ficar de repouso absoluto.




    No quarto mês de gestão, o médico ficou preocupado, ele havia suspeitado que André poderia ter alguma deformação e que nasceria com problemas mentais e físicos, na época, os pais de Julia ficaram aflitos, pois não sabiam o que fazer. No entanto, o médico conversou com eles e explicou que caso ele nascesse, quais os cuidados e o que ocorreria com ele durante seu desenvolvimento.




    Passados duas semanas após a notícia, eles tomaram uma decisão juntos.




    Decidiram retirar a criança, isso deixou-os sem chão, pois ao mesmo tempo que sentiam alívio nisso, ficaram em um conflito, pois aquela decisão estava indo totalmente contra seus valores e princípios. Um dia antes de fazerem a retirada de André, eles, chorando, olharam um para o outro e sua mãe Inês falou em forte choro para seu pai que não queria fazer isso, que não dava, era muito difícil para ela. Seu pai sentiu naquele momento forças que lhe faltavam e a abraçou e disse que também queria ficar com o seu filho, mesmo se nascesse com problemas.




    Saíram da clínica que na verdade era uma empresa de transporte de fachada. Abraçados e chorando, estavam felizes pela decisão, o que pesava em suas cabeças era o mal que estavam para fazer. Eles então se prepararam para a chegada da criança, a casa, a cabeça deles, tudo pronto para recebê-lo; no hospital, uma grande expectativa e para a surpresa de todos, a criança nasceu muito bem, chorou ao sair de sua mãe, foi entregue para ela um bebe lindo e perfeito.




    Nada do que foi dito pelo médico ocorreu, um grave erro de exames e falta de cuidado minucioso do médico, quase levaram os seus pais a tomarem uma decisão que acabaria com a vidas deles e de seu irmão. Por isso seus pais e a própria Julia tem um carinho especial por seu irmão André.




    Julia, quando não estava brincando de detetive com ele, fazia isso também com seus primos de São Bernardo do Campo.
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